
 

 

 

1 Ata da Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal do Idoso- CMI, realizada em  

2 dezessete (17) de janeiro de dois mil e vinte e três (2023)  às nove horas e trinta minutos  

3 em segunda convocação. A Assembleia foi conduzida pelo Presidente Paulo Henrique  

4 Montenegro Lopes Ferreira e, devido  a ausência da Secretária, Heloisa Helena de Sousa  

5 Ramos, esta  solicitou que eu, Marly Carvalho de Soares Santos elaborasse a ata em  

6 função da vacância da função de segunda secretária. Conselheiros presentes: Afonso  

7 Sergio Pires Laranjeira Hidely do Nascimento, Marly Carvalho de Soares Santos, Maria  

8 Inês A. Correa da Costa de Souza e Edna Teresa Dimas Xavier (Representantes da  

9 população idosa), Weverson Alexandre Nogueira Patriota (repres.de associação...de  

10 idosos) Representantes de órgãos governamentais:. Aline da Silva Honório Alves (SEDS),  

11 Paulo Henrique M. Lopes Ferreira(SECUT), Vânia Aparecida Lacerda (SEDUC), Maria  

12 Anunciação de Jesus Lourenço (SMS), Ana Carolina Tani  Kader( SEETUR) e Odair  

13 Moreira (Pol.Civil do Est.deSão Paulo). Convidados: Carolina Moia, Carlos Augusto de  

14 Carvalho, Débora de Oliveira Nobre, Maria Inês de F. Martins, Silvia Maria M. Bento,  

15 Maria José de Abreu Cimino,  Maria Cristina Guiberto Ferreira Souza.  Ausências  

16 justificadas: Eliza Montrezol, Heloisa Helena de Sousa Ramos, Sheila Rezende Tavares.  

17 Pauta conforme convocação: 1. Apreciação e Deliberação das Atas Anteriores.  

18 Considerando que as atas não foram enviadas, com antecedência,  para apreciação dos 

19  conselheiros, este item ficará para a próxima AGO. 2. Deliberação de vaga vacância. O  

20 Presidente ressaltou a importância de preenchimento de vagas do segmento  

21 “Representantes da população idosa de Santos”. Candidataram-se os convidados que  

22 3têm participado das assembleias deste Conselho: Carlos Augusto de Carvalho, Maria  

23 José de Abreu Cimino e Maria Cristina Guiberto Ferreira Souza, aprovados por  

24 aclamação. 3. Recomposição da Diretoria Executiva. O presidente refere-se à vacância  

25 de vice-presidência pela impossibilidade da conselheira Flávia Valentino. Apresenta  

26 como candidata a conselheira  Marly Carvalho de Soares Santos, representando a   

27 sociedade civil  e, como segunda Secretária, a conselheira Maria Anunciação de Jesus  

28 Lourenço, representando o governo. As duas foram aprovadas por aclamação. Ressalta  

29 ainda, o apoio da conselheira Ana Carolina na ações de Secretaria, devido a expertise da  

30 mesma. Ana Carolina lembra que este mandato ficará até o final do ano. Paulo reforça  

31 que com a reorganização do país e o realinhamento do Ministério dos Direitos Humanos,  

32 este ano teremos orientações para a organização da Conferência.  Reforça a importância   

33 da reorganização dos agendamentos de reuniões das Câmaras Setoriais e da Diretoria  

34 Executiva, com os horários  e  assuntos pendentes e, para isso, tem contado com o apoio  



 

 

35 da Sra  Taís Aguiar do Departamento de Articulação (DEARTI). 4. Cronograma de  

36 Reuniões das Câmaras Setoriais conforme Plano de Ação. Marly reitera a  

37 importância das reuniões de Câmaras  serem no DEARTI, devido à disponibilidade dos  

38 documentos e apoio de profissionais do Departamento.Taís destaca  sobre a organização  

39 do Cronograma de reuniões, bem como do registro das mesmas, para que se tenha a  

40 memória das Câmaras. Ana Carolina  reforça a importância das reuniões das Câmaras,   

41 para dar celeridade aos assuntos discutidos na AGO. Conforme o Plano de Ação do CMI,  

42 as reuniões das Câmaras devem ocorrer até a terceira semana do mês e, na  quarta  

43 semana,  reunião da Diretoria Executiva, com a presença dos Coordenadores de  

44 Câmaras.  Paulo informa que foi enviado ofícios aos órgãos do governo para recompor os  

45 representantes faltosos. Taís refere que as justificativa de ausências dos conselheiros  

46 devem ser encaminhadas por e-mail cmi@santos.sp.gov.br, para facilitar o controle no  

47 apoio admistrativo. Definição das Câmaras: Financeira: Maria Cristina (coordenação),  

48 Maria José e Carlos. Dia das reuniões, terceira quarta- feira do mês às 10:00h;  

49 Planejamento: Ana Carolina (Coordenação), Hidely, Juliana, Aline e Lilia. Dia da reunião:  

50 terceira quarta-feira do mês às 14:00h. Ana Carolina pergunta sobre a Comissão de  

51 Monitoramento e Acompanhamento, Taís  que esclarece que esta Comissão é condição  

52 para o Edital de liberação de recursos do Fundo e se discute, no âmbito do governo,  uma  

53 Comissão única para todos os Editais. pois está assegurado no marco regulatório,  

54 também na liberação de recurso do Fundo Municipal. Legislação: Vânia, Eliza, Ana Paula,  

55 Carolina. Reuniões terceira terça-feira às 10:00 h .Fiscalização: Odair, Edna Dimas, Kaffé,  

56 Maria Inês e Flávia. Reuniões na terceira terça-feira do mês às 14:00h. Taís pede que a  

57 Câmara de Fiscalização se reúna logo, pois precisa fazer o Cronograma das denúncias, e  

58 também, existe uma demanda da Promotoria. Diretoria Executiva: primeira terça-feira do  

59 mês as 9:30h (A reunião passará a ser na primeira semana, em função de agenda dos  

60 atuais integrantes da Diretoria). As reuniões das Câmaras e da Diretoria serão na Rua XV  

61 de novembro, 183. Marly fará um quadro com o Cronograma de reuniões para enviar,  por  

62 e-mail e Whatsapp. Taís reitera a necessidade da fiscalização das ILPI´s para renovação  

63 das inscrições, bem como a interface com as comunicações da Secretaria de Saúde e  

64 Disque Denúncia, especialmente, na violação de direitos humanos. Como procedimento a  

65 partir da denúncia  no CMI, comunica-se à  Delegacia do Idoso. Reforça a importância  da  

66 construção do Fluxo de Denúncias e das discussões  e nas Câmaras. Hidely questiona  

67 sobre o registro. Taís fala que se tem o registro, mas o que foi feito não tem a informação.  

68 Anunciação questiona sobre o papel da Coordenadoria da Pessoa Idosa e que a  

69 Vigilância tem os dados de notificação de violências. Pergunta como as informações  
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70 chegam na ponta? Odair  informa que uma pessoa técnica atende as denúncias de  

71 pessoas que procuram na Delegacia do Idoso. Marly lembra  que a criação da  

72 Coordenadoria da Pessoa Idosa é resultado de discussões no CMI. Ana Carolina resgata  

73 que, a partir do Selo Amigo do Idoso foi criado um grupo técnico para sistematizar as  

74 informações a serem encaminhadas ao Governo do Estado, organizadora do Selo e,  

75 posteriormente, criou-se  a Coordenadoria  e perdeu-se a interface com as discussões do  

76 CMI.  Paulo Henrique resgata que o Governo do Estado se perdeu, também, na condução  

77 do Selo Amigo do Idoso, existia um Protocolo em 2010 e 2011, mas precisa ser  

78 rediscutido. Existia o Estado Amigo do Idoso e foram criados diversos selos, inclusive o  

79 Selo Amigo do Idoso. A cidade de Santos tinha mais informações para legitimar o Selo  

80 Amigo do Idoso.  Marly sugere que o futuro Coordenador da Pessoa Idosa participe de  

81 reunião com a Diretoria Executiva para realinhar as ações demandadas pelo CMI. Hidely  

82 pergunta sobre o registro das ILPI´s. Taís fala que existe no CMI, mas existe necessidade  

83 de avaliar sobre a renovação. As visitas ficaram só em função de denúncia.  Carolina,  

84 responsável pelas Repúblicas da  SEDS fala sobre a fiscalização de todas  unidades de  

85 atendimento ao idoso e não só ILPI  e , também, o CMI discutir as demandas de  

86 fiscalização. Tais fala da reorganização dos atos normativos e de monitoramento,  

87 alinhado com o COGESUAS e SMS. A Carolina participará como convidada das reuniões  

88 da Câmara de Fiscalização. Débora sugere o resgate de conteúdos dos documentos  

89 como cartilha para reflexão com os conselheiros sobre o seu papel. 5. Informes da  

90 Diretoria:  Marly sugere alteração nos encaminhamentos dos grupos de discussão da  

91 Campanha de Enfrentamento à Violência contra a pessoa idosa e do Grupo Técnico de  

92 trabalho para “Atualização da Política Municipal do Idoso”,  ações que constam no Plano  

93 de Ação do CMI, para que estes assuntos sejam discutidos nas Câmaras Setoriais.  

94 6. Informes das Câmaras. recomposição e cronograma no quarto item acima. 7. 

95  Assuntos Gerais.  Marly resgata a informação do grupo de whatsApp sobre as 48  

96 pessoas que estão aguardado uma vaga em ILPI,  em lista de espera em dezembro do  

97 ano passado. Questiona sobre o que fazer? - Paulo sugere levar uma discussão na  

98 Câmara para definir 1 ou  2 vagas gratuitas nas ILPI´s particulares. Carolina Moia da  

99 SEDS questiona se resolveria, uma vez que essas pessoas estão em situação de  

100 vulnerabilidade e existem normativas do Sistema Único de Assistência Social e as ILPI´s  

101 não preenchem os requisitos. Taís refere que uma alternativa é criar a Casa de  

102 Convalescença. Foi sugerido uma reunião com o Secretário de Desenvolvimento Social e  

103 a Diretoria Executiva. A Taís ficou de agendar, quando ele retornar de férias.   A AGO foi  

104 encerrada as onze horas e cinquenta minutos; sendo a ata lavrada pela Conselheira  



 

 

105 Marly Carvalho de Soares e Santos, a qual será assinada em conjunto com o Presidente  

106 Paulo Henrique Montenegro Lopes Ferreira. 
 
 
 
        ___________________________________                   ____________________________     
        Paulo Henrique Montenegro Lopes Ferreira                     Marly  Carvalho de Soares Santos 
                     Presidente                                                                              Conselheira 

 

 


